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   Prefácio
As práticas de saúde baseadas na cultura das nações, muitas vezes denominadas 

como medicina tradicional, tem sido uma componente essencial e incontestável de 
prestação de cuidados de saúde em todas as partes do mundo.

Em Moçambique assim  como noutros países em vias de desenvolvimento, os 
Praticantes de Medicina Tradicional (PMT) constituem um meio de prestação de 
cuidados de saúde, paralelo, com   conhecimentos e capacidades para  educar 
as comunidades sobre boas práticas de saúde. Em colaboração com Serviço 
Nacional de Saúde os PMT’s poderão ser envolvidos na prevenção de doenças 

Respiratória Aguda, problemas de Saúde Mental, desnutrição entre outras, com 
o apoio de outras Organizações Baseadas na Comunidade. 

sobre a transmissão, prevenção e desenvolvimento de habilidades nos 

relevantes para o desenho programas de intervenção relevantes.

os problemas de Cuidados de Saúde Primários na comunidade. Os Praticantes 
de Medicina Tradicional (PMT´s) podem desempenhar um papel importante uma 
vez que estão em contacto com uma importante percentagem da população 

Uma vez organizados, treinados e apoiados, os PMT’s podem actuar 
como colaboradores e educadores da comunidade onde vivem, transmitindo 
conhecimentos e habilidades sobre prevenção, encaminhando e aconselhando 
ao nível das comunidades, mas também na prestação de cuidados, apoio 
psicossocial e redução de práticas que possam alastrar certos problemas de 
saúde na comunidade. Esta colaboração poderá conduzir a um impacto positivo 
na política de implementação dos Cuidados de Saúde Primários.

directrizes do Plano Quinquenal do Governo para o Sector Saúde. É neste 

Moçambique de modo a atingirmos as metas do desenvolvimento do milénio é 

entre o pessoal de saúde e os PMT’s de modo que se possam negociar as melhores 

O Ministro da Saúde
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   Introdução ao Manual
geração para outra. Os Praticantes de Medicina Tradicional (PMT) como membros 
da comunidade conhecem e praticam estes costumes. Estes valores, costumes e 
tradições são de grande importância nos encontros entre os PMT’s e seus clientes. 

depende da medicina tradicional para as suas necessidades em cuidados de 

da população depende da medicina tradicional, enquanto, no Uganda, os utentes 

A medicina tradicional é “a combinação total de conhecimentos e práticas, 

oralmente ou por escrito” segundo a OMS. Por isso, é muito importante que 

convencional, para aumentar a cobertura dos cuidados de saúde, através da 
colaboração, comunicação e estabelecimento de parcerias entre os dois sistemas. 
Desta parceria resultará uma maior cobertura e melhor acesso aos cuidados 
de saúde. A promoção de práticas positivas da medicina tradicional e o uso de 

O Papel do Praticante de    
Medicina Tradicional (PMT)

Os PMT’s são membros da comunidade, muitas vezes, também líderes nas suas 

de serviços de saúde e apoio social, alguns casos, pelas atitudes positivas e 

personalizado de cuidados de saúde para o cliente, que é culturalmente apropriado, 

ou simplesmente, cliente. 

parte das suas políticas nacionais de saúde. Os aspectos organizacionais deverão 

iniciativas colaborativas com os PMT’s na prevenção do SIDA e cuidados de 

Os PMT’s são difusores 
de mensagens na 
comunidade, uma vez 
que fazem parte do 
grupo dos dirigentes 
tradicionais. Estes 
devem ser envolvidos 
na introdução de 
conceitos e assuntos 
novos nas famílias.
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PMT’s na prevenção das ITS/HIV e SIDA e da Tuberculose. Estas incluem:

 a) A sensibilização das comunidades, governos, órgãos de comunicação 
e trabalhadores de saúde sobre a importância do papel dos PMT’s na 

no aconselhamento;

aumentar o seu conhecimento em ITS/HIV e SIDA, educadores de pares, 
conselheiros na comunidade e provedores de cuidados domiciliários e na 
promoção de preservativos.

Objectivos do Programa de   
Medicina Tradicional 

na prevenção de doenças na comunidade; 

de saúde, particularmente na área da redução dos problemas de saúde 
primária tais como:

o As práticas de risco sobre SSR, ITS/HIV e SIDA; 

o A malária; 

o A Tuberculose e outros problemas pulmonares; 

o Saúde mental;

o Diarréias;

o Nutrição e,

o Saneamento do meio e higiene individual.

Educação e Comunicação (IEC), distribuição de 
preservativos, participação em iniciativas de 
Cuidados Domiciliários e DOT’s Comunitário;

actividades comunitárias; 

desenvolvimento das actividades programadas.
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As estratégias incluem:

1. Pesquisar sobre procura e utilização de serviços na comunidade, com 

correcto dos utentes; 

3. Promover o envolvimento dos PMT’s nos grupos provinciais de 

nas equipas de cuidados domiciliários ou outros grupos de apoio 

directa na comunidade). 

promovem o alastramento do HIV e SIDA.



TEMA 1
Aspectos Gerais
do Treino
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   I. Como usar o Manual
1. Bem vindo

O sucesso de qualquer programa de educação para a prevenção de doenças, 
SSR, ITS/HIV e SIDA, depende essencialmente do conhecimento, das habilidades 

qualidade. 

Este manual é constituido por módulos de aprendizagem que possuem: 

não possa recorrer a outros materias que possam estar disponíveis.

2. Objectivos

de conhecimentos, habilidades e atitudes que os permita tratar com segurança 

de saúde na comunidade;

reprodutiva, ITS/HIV e SIDA e prevenção de doenças;

doenças;
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3. População-Alvo

poderá ser utilizado pelos PMT’s como material de recurso para o seu trabalho 

que tiver dúvidas sobre algum assunto relacionado com os principais problemas 
de saúde na comunidade.

4. Conteúdos

5. Métodos e Actividades

do módulo. As actividades permitem desenvolver e avaliar os conhecimentos e 
capacidades dos PMT’s. No entanto, os elementos mais importantes de cada módulo 

assunto que vão discutir. Por isso é necessário que o módulo contenha pequenos 

discussões. Em cada sessão devem ser dadas recomendações para os métodos 
de transmissão de conhecimentos e habilidades ligadas aos  problemas de saúde. 
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Não é recomendado que os participantes tomem notas durante as sessões.  
O treino é dinâmico e a tomada de notas pode inibr a participação activa. É 
imprescindível que cada participante tenha o seu manual no primeiro dia de 

durante as sessões do treino.

estes devem ser colados nas paredes para que  os participantes possam tomar 
notas durante o intervalo se eles quiserem.

6. Contos

teatrais e para a maioria das discussões de grupo.

poder ter um intervalo.

Como se preparar para  contar uma  estórias

que vai contar sempre que possível; 

imagens e as linhas gerais da estória. Tenha sempre que possível uma 
legenda no verso  da imagem para se orientar;  

tirou a estória; 

conheçam ligadas ao assunto que está sendo tratado. Essas estória 
devem ser entregues antecipadamente para que possam ser ensaiadas 
no grupo. É sempre melhor que apresente uma estória trazida por sí 

solicitar que eles contem as suas estórias. Os participantes devem 

claramente; 

percebida;
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7. Peças teatrais
Fazer teatro é uma parte essencial da formação  porque:

discussões em grupo;

soluções que podem ser úteis para uma determinada pessoa;

capazes de tornar os participantes em melhores comunicadores;

se com as preocupações dos outros;

que ele/ela está a representar;

que toda a pessoa tenha uma oportunidade de desempenhar papéis 

e reais, as pessoas gostam de desenvolver os seus papéis   perdendo 
a noção do tempo;

devem procurar obter dos actores o seu sentimento sobre os personagens 

para comentários importantes e esclarecimento de dúvidas.
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sempre guardar uma lista de todos os participantes que tenham recebido os 

9. Horário

comprimento da actividade.  

10. Disposição espacial na sala de     
   trabalho (arrumação das cadeiras)

Tenha sempre as cadeiras arrumadas de maneira que cada pessoa possa 

Figura 1:
Arrumação das 
cadeiras na sala
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11. Ideias pré-concebidas podem 
constituir barreira na comunicação

Educador ou Formando/participante/educando). O domínio ou conhecimento 

mudarem a maneira de pensar  e de agir em relação a comunidade participante. 

12. Actividade de encerramento 

Termine cada sessão com um comentário alegre. Os participantes podem 

participação na sessão;

b. Peça a cada pessoa que diga uma coisa que tenha aprendido na 

alegre ou outra actividade que todos conheçam para o encerramento 
da sessão;

13. Como preparar uma formação

alimentação durante as sessões; 

cartazes ordenados, cartolinas coloridas, preparar os apontamentos 
etc.); 
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LEMBRE-SE

14. Material para a formação

cartazes, modelos para demonstração, pastas de arquivo, etc.;

avaliação;

II. Apresentação dos Participantes, 
dos Facilitadores, Normas de 
Convivência e Avaliação Inicial de  
Conhecimentos

Objectivos Gerais da Unidade

    Tempo previsto para toda a actividade: 2 horas e meia
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PASSOS CONCRETOS

1. Apresentação dos Participantes e 
Facilitadores 

Tempo previsto: 45 minutos

Lembre-se que as pessoas têm diferentes graus de reserva por isso: 

origem, etc.);

e peça que cada um retire um crachá. Se Não houver crachás, peça para cada 

nome, onde trabalha, o que mais gosta e menos gosta. Depois, cada pessoa 
apresenta o seu par ao grande grupo;

local onde há muita gente e cada pessoa tem o seu modo de vida. Diga que para 
se evitar mal entendidos e problemas que perturbem o trabalho, é necessário que 

Objectivos:
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PASSOS CONCRETOS

2. Levantamento das Expectativas/ 
Receios dos Participantes 

Objectivos:

         Duração: 60 minutos

que deverão depois do consenso ser coladas numa das paredes da sala de 

As normas de convivência incluem, por exemplo: 
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PASSOS CONCRETOS

Levantamento das Expectativas/ Receios dos Participantes 

O levantamento de expectativas no início da formação tem em vista:

formação.

Por isso:

descubra o que é que o grupo pensa;

Actividades sobre Expectativas e Receios:

marcador;
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e outro de receios;

um outro para ler os receios;

agrupados por semelhança, num lugar visível onde os participantes 

Analise os receios:

curso positivamente.

3. Pré-teste:

     Tempo previsto: 45 minutos

habilidades e atitudes em relação as questões de SSR, HIV e SIDA e 
outros problemas de saúde primários. Esse conhecimento, permite ao 
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4. Outras Avaliações 

Razões para avaliar uma formação:

melhoramento.

do treino) 
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ACTIVIDADE 1

III. Alguns Conceitos Gerais sobre o   
    Papel dos PMTs na Comunidade

     Duração: 45 minutos

Objectivos:

melhoria dos cuidados de saúde primários

Actividade PASSOS CONCRETOS

Comece este tema promovendo uma CHUVA DE IDÉIAS sobre as seguintes questões:
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Possíveis respostas

 Utilização de meios de comunicação, líderes comunitários, 

na comunidade para propagação de assuntos chave na comunidade através de 
conversas, reuniões, rádio, teatro, etc.



MÓDULO 1
Sexualidade,
Saúde Sexual e 
Reprodutiva
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MÓDULO 1: Sexualidade, Saúde Sexual e Reprodutiva

    Duração: 8 horas

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO MÓDULO

humano;

SESSÕES

Métodos

Materiais necessários:

 Actividade: Passos Concretos:
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   SESSÃO I        
Sexo, Sexualidade, Saúde Sexual e 
Reprodutiva

Informação para o facilitador

requer conhecimentos sobre a cultura de cada região/local, para se discutir com 

na saúde da população.

O que é Sexo e Sexualidade?

Sexo

podem dar origem a novos seres vivos. E é ainda, o prazer orgânico associado 

Sexualidade

políticos, culturais, éticos, legais, históricos, religiosos e também espirituais.

A cultura desempenha um papel importantíssimo no processo de orientação 

e valores religiosos.
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nas zonas rurais. Os homens são considerados como os que devem actuar e 

ultrapassar estes problemas seria envolver cada vez mais os pais na educação 

aconteça é preciso que os pais tenham conhecimentos e habilidades para tratar 
destes assuntos. 

É necessário que as comunidades tenham conhecimento e participem também 

A família como promotora da    
saúde sexual 

problemas devido ao desenvolvimento da sociedade), uma relação de autoridade 

muito a condição de: “ o homem é quem manda e a mulher deve obedecer tudo”. 

aprendizagem e preparação para a vida adulta, mesmo assim, o ideal seria 
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pessoas, devem ser incluídos no processo de mudança e só assim a saúde 

antes trabalhar com os mais velhos para quebrarmos as barreiras culturais e 

sociais, devem também ser incluídos, para podermos construir sociedades mais 

Saúde sexual e Saúde reprodutiva: 

Saúde sexual:

da qualidade de vida e das relações pessoais. 

Saúde reprodutiva:
e social em todas as questões relacionadas com o sistema reprodutivo, e as 

para uma gravidez e parto seguros, proporcionando aos casais a chance de ter 
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ACTIVIDADE 2

ACTIVIDADE 1

         Duração: 20 mn

que eles entendem sobre os seguintes conceitos:

Anote no quadro todas as contribuições dos participantes e após a “chuva de ideias”, 

         Duração: 20 mn

Peça aos participantes que se dividam em dois ou quatro grupos e discutam sobre os 

perigo para a saúde das comunidades;

Esta discussão deverá ser para:

participantes são oriundos em relação aos assuntos acima tratados;

das populações;

de doenças na comunidade;

comunidade.
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IMPORTANTE

Divida a turma em 2 ou 4 grupos com os temas seguintes:

Grupo 1:

constituir perigo para a saúde das comunidades.

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4:

sentante para apresentar as suas conclusões escritas no papel gigante e coladas 
nas paredes, para que todos as possam ver e copiar para os seus cadernos. 

de todos os participantes. Cada grupo deve anotar as conclusões de todos os 
outros para melhorar a apresentação em papel gigante.
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trabalhos de grupo e posterior debate na turma:

Casamento com a irmã (õ) da(o) mulher/homem falecido (a)

Caso 1:
Fuducuane, a 18 anos, Ela está muito preocupada porque neste momento 

terá originado a morte do seu irmão.

muitas alternativas para ultrapassar o problema:

Qual é a vantagem duma ou da outra prática?

Qual seria a melhor maneira de resolver este problema?

Quererão os membros do grupo dar uma ajuda a dona Maria e 
sua família na solução deste caso? Qual seria a solução? Explique a 
razão da sua escolha indicando as vantagens da mesma.

NOTA DO FACILITADOR

Comece por dizer que todas as ideias são válidas para depois abordar com muita propriedade 

Esta deve ser utilizada depois do trabalho de grupo estar concluído e discutida por tema 
de plenária apresentada. A cassete tem uma parte introdutória para ser assistida quando 

na comunidade.  
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TEXTOS DE APOIO

NOTA DO FACILITADOR

sobre as boas práticas de saúde, que será apresentada pelo pessoal técnico de saúde. 

as práticas culturais tradicionais são desenvolvidas, é importante saber que podem perigar 

propagação de doenças.

a) Os Ritos de Iniciação

do marido, para com as outras pessoas adultas e o papel do homem como 

estabilidade social e preservarem valores culturais. Variam de região para região 

os melhores tratamentos numa casa, devem ser sempre para o marido). 

Em Moçambique, os ritos de iniciação predominam mais na Zona Centro e 

um destes grupos, o conteúdo ensinado é predominante na preparação destes 

aprendem a respeitar e a encarar a vida adulta. Porém, dentro dos vários 

deste modo estar em contacto com muitos parceiros antes de serem adultas e 
decidirem contrair matrimónio. A circuncisão nos rapazes também é uma prática 
comum nos ritos de iniciação e se esta não obedecer as regras de saúde e higiene 
poderá contribuir para aumentar a propagação do HIV.
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A idade de entrada nos ritos de inicição ou a maneira como se transmitem os 
ensimamentos também deve ser discutida na comunidade, uma vez que participam 

 A tatuagem ou pigmentação da pele  é o  acto de pigmentar, ou colorir a  

A
corpo e consiste em produzir cicatrizes permanentes no mesmo através de 

Os Praticantes de Medicina Tradicional também utilizam estas práticas como 

que pode ser uma via de transmissão do HIV e SIDA se estes materiais não 

medicamentos através da pele, geralmente realizadas por Praticantes da Medicina 
Tradicional. O material cortante que é utilizado pelos PMT’s e pelas pessoas que 

a não constituir perigo não só para as pessoas que procuram estes serviços mas 
também para os que trabalham com os materiais cortantes. 

Os métodos mais correctos de utilização dos materiais cortantes são:

queimar);
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com a Irmã(o) da viúva(o): 

em plenária)

d) Abstinência sexual da mulher devido a parto   
     recente  (6-12 meses): 

contribuir para o alastramento de doenças tais como DTS, HIV e SIDA. 

os mais velhos criaram conceitos e crenças que obrigam os casais a não terem 

tempo para crescer e uma idade considerada razoável para sobreviver sem o leite 

O planeamento familiar e o início de relações sexuais após 
o segundo/terceiro mês do parto, são as recomendações 
que devem ser dadas a estes grupos, explicando-lhes as 
desvantagens do marido ter relações sexuais fora de casa 
(ITS’s, especialmente o HIV e SIDA, problemas conjugais e 
por vezes gravidezes fora do lar).
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e) Planeamento familiar: 

marido em primeiro lugar e as pessoas da 

na decisão, ou estes também devem ter a 

problema.

Porquê fazer o planeamento familiar?
1. Para espaçar o intervalo de uma gravidez e de outra, de modo que 

preparada para engravidar e ter uma nova criança;

as suas  condições.
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NOTA DO FACILITADOR

sumarizar o assunto em debate.

 Pergunte aos PMTs, PTs e líderes na comunidade como 
acham que podem colaborar para minimizar os riscos de 

Aproveite as contribuições dos participantes nas discussões de grupo, para enriquecer 
as recomendações e conclusões.

(régulos, secretários, organizações baseadas na comunidade), Parteiras Tradicionais (PTs) 

membros da comunidade e algumas vezes quem lidera estas cerimónias são os PMTs. É 

substituindo a viúva(o), entre outros métodos.

Note que o que se pretende não é eliminar a prática mas realizá-la de 
maneira segura e que não envolva sexo com pessoas desconhecidas 
e/ou com pessoas suspeitas, porque não se sabe a causa da morte 
do falecido(a) e/ou o estado de saúde da pessoa que deve manter 
relações sexuais com a viúva(o).

Os conceitos relacionados com os temas discutidos, devem ser discutidos com 

Sanitária em caso de suspeita e tratamento dos parceiros),  será uma abordagem que 
deverá ser discutida com este grupo em coordenação com os líderes comunitários.
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   SESSÃO II
Aparelho Reprodutor Masculino e 
Feminino

           Duração: 5 horas

e Feminino;

e Feminino;

Materiais necessários:

  Exercício: Passos Concretos:
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NOTA DO FACILITADOR

tradicionais, não abordam estes aspectos entre si e muitos casais não se conhecem em 

mas outras complicações estão localizadas internamente, daí a necessidade de se conhecer 
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NOTA DO FACILITADOR

   TEMA 1
Aparelho Reprodutor Masculino

     Duração: 1 hora 

       Passos Concretos:

Neste aparelho, o importante é que os participantes conheçam a sua localização, 

e úlceras). Usando um desenho, mapa ou solicitando aos participantes que desenhem, 

Em plenária, através de chuva de ideias, pergunte aos participantes as causas da 

Possíveis respostas:

TEXTOS DE APOIO

1. O Aparelho Reprodutor 
O aparelho reprodutor masculino é constituído por órgãos internos e outros 
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de esperma (espermatozóides);

uma cirurgia chamada circuncisão. Este procedimento é realizado 
por questões culturais, religiosas, estéticas, de higiene e médicas. A 
circuncisão pode ser utilizada para remover o prepúcio quando com o 

2. Funções do Pénis
Erecção (processo através do qual o pénis se enche de sangue e cresce tenso 

Ejaculação

molhados”).
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NOTA DO FACILITADOR

   TEMA 2
Aparelho Reprodutor Feminino 

     Duração: 1 hora e 30mn

  Passos Concretos:

para melhor entendimento dos participantes. Por isso inicie o processo perguntando:

Esta pergunta vai criar alguns embaraços porque os 
homens não tem a certeza se sim ou não, e as vezes algumas 
mulheres também não tem a certeza. 

esquemático do aparelho reprodutor masculino, no qual 
localizam as partes constituintes do aparelho reprodutor, 

Após realizar a actividade anterior promova um debate sobre 

os resumos em papel gigante e cole na parede da sala onde 
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TEXTOS DE APOIO
1. Aparelho Reprodutor Feminino

Grandes lábios (Duas pregas que protegem os pequenos lábios, o 

Pequenos Lábios

Clítoris
na mulher. Para a mulher sentir este prazer o homem ou ela deve 

Uretra

Orifício urinário (É o ponto de saída da urina);

Hímen

Abertura da vagina

sangue menstrual e do bebé  no parto);

Vagina
através do qual passa o bebé passa durante o parto e a menstruação. 

Colo do útero
na parte superior da vagina);

Útero (É um órgão musculoso que quando a mulher começa a ter o 

Trompas (São tubos de passagem do espermatozóide para se encontrar 
como o óvulo e poder produzir o ovo que depois é empurrado para o 
útero. Quando a mulher tem problemas de corrimentos constantes sem 

depois não consegue passar para o útero, obrigando a um crescimento 

crescimento é perigoso porque o tubo não consegue manter a gravidez 

Ovários

e é neles onde produzidos e amadurecem os óvulos que são 
alternadamente lançados no útero). 
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Pêlos Púbicos
isso sua grande concentração em cima da vulva e ao seu redor)

2. Funções dos óvulos e ovos
Óvulos:

Ovo:

Fertilização: É a união entre um ou dois óvulos e um ou dois espermatozóide. 
Este processo acontece na trompa (tubo).

Ovulação: É o processo através do qual um ou mais óvulos produzidos nos 

primeiro dia da mentruação; nas adolescentes, a menstruação é geralmente  
irregular e a primeira ovulação pode não coincidir com o primeiro período 
menstrual, portanto, a primeira ovulação pode acontecer antes da primeira 
menstruação. Normalmente é lançado um óvulo para a trompa todos os meses. 

Menstruação:
periodicamente (todos os meses) a pele da parte interna do útero (endométrio 

de limpeza do útero. O primeiro período menstrual geralmente acontece por 
volta dos 10/12 anos de idade, mas pode variar entre os 8 e os 16 anos. 

 O início da mensturação assinala o 

Término da menstruação: A menstruação pode por um tempo durante 
a gravidez, depois de uma doença longa ou alguns problemas de saúde 
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Intervalo entre uma mestruação e outra: O ciclo menstrual ou 
menstruação aparece em média, de 28 dias em 28 dias; porém, os 
intervalos entre uma menstruação e a outra podem ser irregulares 

mesntruais) causadas por contracções do útero;

Higiene: Um a dois banhos por dia são uma necessidade absoluta 
durante o período menstrual; porém, pode haver necessidade de mais 
banhos durante o dia. É importante, durante este período, o uso de 

A puberdade:

a aparecer as mamas (peito ou seios), a menstruação; e nos rapazes aumento 
dos testículos. Tanto para meninas como para os rapazes há desenvolvimento 
dos pelos púbicos. Este crescimento vai até uma certa idade e depois para. 

período é o aumento da altura e do peso e o crescimento da pessoa em termos 

e as madrinhas ensinam questões relacionadas com o corpo e sua higiene mas 

são obrigadas a casar depois de terem passado pelos ritos de inciação, mesmo 
antes do corpo estar bem crescido.

mudanças acontecem com pessoas de todas as raças. Pode acontecer que em 

idade não começa a desenvolver o seu corpo, podemos dizer que está atrasado 

está adiantado.
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NOTA DO FACILITADOR

   TEMA III
Gravidez e  Aborto

     Duração: 1 hora e 30mn

  Passos Concretos:

com apoio dos dois.  

Muitas vezes a gravidez acontece sem um plano e sem acordo dos dois. Outras 

etc.

causadora de doenças como a tuberculose, ou da morte do homem com o qual mantém 

tratados muito cedo, esta mulher pode evitar o aborto e ter o parto sem problemas. 
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Questões relacionadas com aspectos culturais tradicionais; Questões 
a medicina moderna.

a. O processo de gravidez;

c. Causas do aborto na comunidade;

Com certeza obterá várias respostas entre elas algumas correctas e outras 

de apoio para o esclarecimento de algumas dúvidas sobre os assuntos acima 

a) Causas do aborto:

Kutsamiwa;

Xhithetho;

Doença “Kutsamiwa”:

da vagina. Estes tecidos, quando a mulher engravida, provocam aborto ou nados 

posteriormente  enterrar os restos do remédio.

Doença Xithetho

não engravidar ou ter um aborto. Depois de urinar a mulher sangra gradualmente 
e acaba tendo aborto. 

ACTIVIDADE DE GRUPO



48

b) Quais são as consequências do aborto?

c) O que fazer quando uma mulher tem aborto?
Segundo os PMT’s:

duas menstruações;

tuberculose;

NOTA DO FACILITADOR

nos grupos e destacar os aspectos culturais e médicos relacionados com cada questão 

Questões relacionadas com aspectos culturais/tradicionais:

Questões relacionadas e aproximadas a medicina moderna

tipos de aborto relacionados  com a medicina moderna e estas podem ser:
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miomas, etc.);

problemas hormonais;

Atenção:

de aborto tem o seu tratamento. Alguns problemas ligados ao aborto, podem 

para a mulher e não deve ser marginalizada. O aborto deve sempre ser 

1. Gravidez e Aborto 

de um óvulo pelo espermatozóide resultando no ovo que se desenvolve 

cerca de 9 meses, até seu nascimento.

2. Processo
A gravidez inicia na primeira interrupção da menstruação. A concepção 

acontece logo que o espermatozóide se encontra com o óvulo numa das trompas, 

pode ser um sinal de gravidez.

que a contagem da idade da gravidez deveria iniciar no primeiro dia da última 
menstruação da mulher. A duração da gravidez tendo em conta o primeiro dia da 

durante um período de 9 meses. 

TEXTOS DE APOIO
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3. Esquema que vai da última menstruação ao parto
Período da gestação

temos o aborto.

4. Mulher grávida

nascimento, a criança é separada da mãe cortando e amarrando o cordão umbilical 

provocado pelo homem, mecanicamente ou por acção medicamentosa com vista 

normalmente considerada segura para as mulheres. Os métodos tradicionais 
geralmente usados nas nossas comunidades utilisando drogas, ervas, ou 

Apesar do aborto ser utilizado há muitos anos em todas as sociedades e 

em diversas partes do mundo por motivos morais, éticos, legais e religiosos. 
Apesar de contestado o aborto é realizado em muitos países e suportado  pelo 

preocupação com vista a obter o apoio da saúde para resolver o seu problema 
com segurança. 
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5. Consequências do aborto 

útero provocando: 

sangue no corpo (anemia); 

histerectomia.

antibióticos antes do aborto provocando:  

amenorréia; 

antes da criança na gravidez seguinte, criando a necessidade de 
uma cesariana; 

saíu no interior do útero, que pode levar a mãe a perder o útero 
(histerectomia);

não sai o que provoca uma hemorragia grave  que só sai se limparmos 
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6. Consequências sobre a criança 
Sobre a criança abortada:

de gravidez; 

etc.

Atenção

7. O que deve ser feito depois do aborto
Se a mulher não tiver complicações graves deve:

tratados imediatamente deve receber o devido tratamento. Caso o 

ser observada por um médico especialista para decidir quando operar. 
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Atenção
Depois de ter alta do hospital e, caso a mulher tenha:

um tratamento imediato. Pode ser necessário enviar a doente para outro 

8. Integração na família
O aborto não é uma doença contagiosa. A doente não deve ser tratada como 
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MÓDULO 2
As Infecções de 
Transmissão Sexual 
(ITS’s)
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MÓDULO 2: As Infecções De Transmissão Sexual (ITS’s)

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO MÓDULO:

sobre as ITS’s;

tradicionais;

cumprimento do tratamento na Unidade Sanitária;

em tratamento;

     Duração: 3 hora e 30mn

SESSÕES

cuidados de saúde; 

II. Formas de transmissão das ITS’s;

III.Papel do PMT’s no seguimento das ITS’s. 

Métodos

Materiais necessários

Papel gigante e quadro;

Marcadores TV e vídeo;

Figuras ilustrativas;

Cartazes e álbum de ITS’s.
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NOTA DO FACILITADOR

   SESSÃO I
ITS’s mais comuns, conhecimentos 
tradicionais e a procura de    
Cuidados de Saúde

     Duração: 1 hora e 30mn

Antigamente, estas doenças eram chamadas doenças venéreas, visto que “Vénus” era 
o nome de uma deusa grega que era conhecida como a deusa do amor.

Um terço de todas as ITS’s que acontecem anualmente no mundo ocorrem entre 

A protecção pessoal para os que estão em risco depende em grande parte da determinação 
do indivíduo para agir com responsabilidade e, mudar os comportamentos de risco.

Após a apresentação dos trabalhos em grupo, chegarão a conclusão que apesar de 

os colegas da medicina tradicional que as causas variam muito de uma doença para outra. 

não tratadas ou se são mal tratadas podem perigar a saúde do doente e do seu parceiro, 
porque levam a  muitas complicações. 
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EXERCÍCIO 1

Em plenária peça aos participantes para apresentarem o seu trabalho em  papel gigante 

1. Formas de Transmissão das ITS’s

uma doença que dividimos sempre com pelo menos uma outra pessoa. Podemos 
chamar as ITS’s “Doenças de Duas Pessoas”.

pessoa contaminada, estes micróbios podem passar para o seu corpo.

A vagina, o ânus, o pénis, a boca são lugares onde os micróbios que transmitem 

Uma pessoa contaminada sobretudo a mulher, pode não apresentar sinais 
ou sintomas. Estas pessoas chamamos  “portadoras” de micróbios responsáveis 
pelas ITS’s.

TEXTOS DE APOIO
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Algumas das ITS’s são transmitidas através da partilha de agulhas 

Gonorreia, Hepatite B, C, D e G e HIV).

Razões pelas quais as ITS’s permanecem sem tratamento

doença e por isso não procurar tratamento;

vezes estão longe das pessoas necessitadas desses serviços, ou estas não 
possuem dinheiro para uma consulta ou para comprar medicamentos;

tradicional ou compram medicamentos sem prescrição médica nas 

Comportamentos de risco para contrair as ITS’s

2. Sintomas Gerais no Homem e na Mulher
No Homem e na Mulher

ser dolorosas ou não;
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3. CORRIMENTO GENITAL (na mulher e no homem)
Na Mulher

internada num hospital para receber a medicação apropriada e  soro;

No Homem

Corrimento no Homem:

Corrimento branco ou amarelado 
que sai depois da urina e é muito 
doloroso, porque esta sujidade sai 
do mesmo local onde sai a urina. 
O tratamento também deve ser 

tratamento terá complicações graves 
do tipo fecho do canal que sai a 
urina por acumulação de sujidade.

Corrimento na Mulher:

Corrimento branco ou amarelado que 
pode cheirar mal e doenças diferentes, 
cada uma delas tem o seu tratamento 
que também é diferenciado. O tratamento 
deve ser feito logo de imediato, porque 
se não tratado a mulher vai ter muitas 

até o desenvolvimento de um cancro. A 

durrante o nascimento
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O corrimento que aparecer tanto no homem como na mulher da comunidade 

Segundo estes o doente contrai estas doenças por transgressão de regras 

doença. Estes conceitos tradicionais são comuns para todo o País podendo 
apenas variar o nome atribuído a doença dependendo de cada língua.

4. Doenças que causam Feridas

são iguais. A comunidade normalmente conhece como:

ÚLCERAS GENITAIS         
(no homem e na mulher)

Estas feridas no homem e na mulher são 

não doem e desaparecem parecendo que 
estão curadas. Contaminam o sangue 
e provocam complicações na pele e 
no coração. A mãe grávida que tem 

contamina a criança e esta pode morrer. A 
mãe pode ter muitos abortos e também ter 
crianças que nascem mortas. Esta doença, 
numa fase avançada, torna o tratamento 
difícil.
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Bubão, Úlcera Genital e Linfogranuloma venéreo

Inchaços nas virilhas que podem ser acompanhados por uma 

cancroide. 

O Linfogranuloma 
Venéreo pode 
complicar-se se não 
tratado e a pessoa 

IMPORTANTE

Atenção: 
É IMPORTANTE QUE OS PMTs RETENHAM O SEGUINTE:

desprotegidas com pessoas contaminadas. Doentes com estes problemas devem sempre 
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As ITS’s que se seguem, são as mais comuns por isso tenha em atenção os 

não doi, desaparece meses depois surgindo posteriormente manchas 

nervoso, os ossos e o coração. A mãe grávida com esta doença pode 

Cancro Mole 

Herpes Genital 

Gonorreia
ou esverdeado, ou mesmo com sangueque sai pelo pénis, vagina ou 

Clamídias
branco que brilha, geralmente de manhã, ardor uretral ou da vagina e ao 

o organismo. 

Hepatite B

Uretrite
com água e vontade de urinar constante, ardor ao urinar. Ocorre pús/
mucos e corrimento do pénis (no homen) ou da vagina (na mulher). 

Candidíase

provoca um corrimento branco, tipo iogurte, e pode originar uma 

Tricomoníase
mau cheiro, comichão nos órgãos genitais. Ardor ao urinar ou ao ter 

Verrugas
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ACTIVIDADE 2

comunidades como sendo resultantes da transgressão de regras sociais, compare e 

Tabela 1: Doenças Transmitidas por Via Sexual de Causas Tradicionais

Atenção:  

Sanitária porque, segundo os PMTs, só podem ser tratadas pela medicina 
tradicional, uma vez que os problemas são tradicionais. A tuberculose é 
uma das doenças que na comunidade é considerada de carácter tradicional 
e, neste momento é urgente que os PMTs e a própria comunidade 

mais na parte sobre tuberculose)

Causas/Doenças

Província

Nampula

Zambézia

Manica

Inhambane

Maputo

Contacto 

uma mulher 
que teve 
aborto

Chitayo
Tuberculose

Chikume

Ndele ya 
ndzadza
Tuberculose

Tuberculose/
Ndzaka

Contacto 

uma mulher 

pelo marido

Canhela

Ricawo

Contacto 

uma viúva

Yhirri

Tuberculose

Tuberculose

Ndele ya 
dzanza
Tuberculose

Tuberculose/
Ndzaza

Contacto 

uma mulher 
menstruada

Chipata/
mussipa

Tuberculose

Tuberculose/ 
Nadzaka
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NOTA DO FACILITADOR

   TEMA II
Tratamento Das ITS, Complicações e 
Busca de Parceiros

     Duração: 1 hora e 30 mn

que não receberam o tratamento adequado e estão a contaminar outras.

se bem tratando em casa. 

o que é que a pessoa tem uma vez que nem todo o corrimento é o mesmo e nem todas 

para ver o que se passa por dentro e pode pedir uma análise de laboratorial do 
corrimento e pus, sangue e de urina também.
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ACTIVIDADE 1

RECOMENDAÇÃO

NOTA DO FACILITADOR

A recomendação é que se deve negociar com os colegas da medicina tradicional para 

peças de teatro:

Grupos 1 e 2:
em relação ao tratamento das ITS” o tipo de seguimento que tem 
sido comum na comunidade; 

Grupos 3 e 4:
de uma ITS num casal” e resolvam o caso para apresentar aos 

estória.
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IMPORTANTE

Caso Amina

Amina vive numa aldeia no distrito de Mutarara em Tete, onde da sua casa 

chapas aparecem pouco porque as estradas não estão boas. Ela começou a 

plenária a importância do tratamento e as complicações resultantes.

1. Tratamento das Infecções de Transmissão Sexual

TEXTOS DE APOIO

Atenção: MUITO IMPORTANTE:

em mercados;

Sanitária para completar o seu tratamento;
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ACTIVIDADE 3

ACTIVIDADE 2

representação para a turma: 

Estudo de caso: 

Um casal apresenta sintomas de ITS: O homem tem ardor ao urinar e corrimento 

outro lado, a mulher também tem notado a presença de corrimento e não sabe o que 

depois deverão apresentar a turma. 

Facilitador:

que convocamos a outra pessoa para vir tratar assuntos de saúde da sua/seu parceiro. 
Quando o utente estiver connosco, numa conversa que serve também de aconselhamento,  

2. Complicações das ITS

Facilitador: 
Divida os participantes em 2 grupos e peça que discutam sobre:

Primeiro grupo:

Segundo grupo:

Possíveis respostas incluem

campanha para o tratamento destas doenças e a convidar todas as pessoas que 
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rapidamente. Os pontos–chave são:

Consequências para o Doente:

 – Na mulher:

– No Homem: 

Aperto da uretra (aperto do tubo onde sai a urina) . Este problema não é muito 
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ACTIVIDADE 4

Faça perguntas aos participantes utilizando as questões que se seguem. As respostas 

uma pessoa seleccionada pelo grupo de trabalho. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE ITS

comuns na nossa 

da vagina para que 

provocar 

provocar a retenção 

corrimentos sem ter 

motivos de consulta pelas quais os pacientes se 

Não é necessário. Tal como no HIV, as outras ITS’s 
podem ser transmitidas através do contacto dos 

também podem ser transmitidas através dos órgãos 

recém nascido, a criança pode nascer morta, com 
danos cerebrais, problemas na vista até mesmo 
cegueira. 

Sim. Algumas ITS’s causadoras de corrimentos 

Sim. Em alguns casos provocam corrimentos que 
podem bloquear os canais (tal como bloqueiam os 
canais por onde passam os óvulos ou sementes 
da mulher). Isto pode obrigar a que a urina crie 
novos canais para que possa sair.

surgir espontaneamente. O mais vulgar é o 

tratamento.

PERGUNTA RESPOSTA
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homem que tenha 
dores  ao urinar 
sem que tenha tido 

ITS por pisar na 
urina ou urinar no 

pessoa pode saber 
que é portadora de 

portador de uma 

Durante e logo após o parto, a mulher passa 
por um período no qual liberta um corrimento 
cremoso, branco e denso, que, contudo não 
provoca qualquer comichão. Em todos os casos 

constitui doença. 

Tanto o homem como a mulher podem sentir 

tratadas pelo pessoal de saúde.

Não, não é possível. Tanto o homem como a 
mulher podem ser portadores de uma ITS sem 
se notarem quaisquer sintomas (especialmente as 
mulheres). Razão pela qual propagam a doença. 

aparentemente saudável desenvolvem uma ITS. 

a necessidade de negar que tenham tido relações 

se em histórias para ocultar a verdade. 

Pode saber através dos sintomas e sinais. O teste 

As plantas utilizadas na medicina tradicional tem 

causadas por bactérias, mas o problema é que não 

para poder receber o tratamento do hospital.  

- Deve consultar um médico numa   
  Unidade Sanitária. 

sugerem sem consultar primeiro uma pessoa 
do hospital. Os medicamentos mal tomados 

PERGUNTA RESPOSTA
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piorar na presença 

que um indivíduo 
contraia o HIV com 

grupo de pessoas 
que tenha 

(vulnerável)  de 

vativo para se proteger e proteger o parceiro.

numa Unidade Sanitária para tratamento, 

parceira tamb’em tem mas não sabia que era 
portador/a.

Através da:

se mais complicadas se a pessoa tiver o HIV.

Sim. O vírus do HIV pode ser encontrado em 
grandes quantidades em corrimentos e  úlceras 
provocadas pelas ITS’s Portanto, as ITS’s são a sua 
porta de entrada. Por isso, o portador de uma ITS 

e durante os primeiros quatro ou cinco anos depois 
de iniciarem a menstruação, as mulheres grávidas 

acontece porque a sua pele no interior da vagina é 

PERGUNTA RESPOSTA
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NOTA DO FACILITADOR

   TEMA III

Papel dos PMT’s no Seguimento das Its’s

na comunidade a procurar tratamento nas unidades sanitárias. Esta é um boa oportunidade 
para discutir sobre a colaboração e integração da medicina tradicional e os serviços de 
saúde.

com as unidades sanitárias aconselhando a comunidade, em particular os seus clientes a 

Em seguida, apresente um vídeo sobre as ITS e sintomas. Se não tiver possibilidades 
de apresentar o vídeo, apresente alguns cartazes sobre as ITS’s.

suas dúvida.



MÓDULO 3
HIV e o SIDA
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MÓDULO 3: HIV e o SIDA

     Tempo Previsto: 8 horas

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO MÓDULO

HIV e sobre o SIDA;

SESSÕES

I. HIV e SIDA;

II. Formas de transmissão do HIV e SIDA;

III.Medidas de prevenção das DTS e HIV/SIDA; 

V. Apoio para os doentes de SIDA;

Métodos

Materiais necessários: 

Papel gigante e quadro;

Marcadores;

Figuras ilustrativas;

Cartazes e álbum sobre HIV/SIDA.

Passos Concretos:
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   SESSÃO I
O HIV e SIDA

Objectivos

2) Descrever o sistema imunitário. 
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EXERCÍCIO 1
   1. “Chuva de ideias”

as contribuições são escritas sem comentários.

pelo menos uma contribuição.

comentando em cada ponto e corrigindo, se necessário.

NOTA DO FACILITADOR

É importante saber que o HIV e o SIDA estão actualmente espalhados por todos os 
países do mundo. É também importante saber que o HIV e SIDA estão desvastando 

   TEMA I
O HIV e SIDA

      Duração: 1 hora e 30mn

  Passos Concretos:
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Cartaz 1:  HIV
HIV

O HIV

corpo e provavelmente vai desenvolver a SIDA mais tarde.

H:                Humano:

I:

V:                   Vírus:

corpo humano.

Um “Bicho” apenas visível ao microscópio que 
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Cartaz 2: O SIDA 
SIDA

está com SIDA).

S: Síndroma:

I: Imunidade:

D:

A: Adquirida:

Um grupo de sintomas e sinais resultantes de uma causa 

do corpo contra doenças;

(corpo) para lutar contra doenças devido a desordem no 

a capacidade do corpo se proteger contra doenças. O 

através de certos comportamentos. É o resultado do 
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   TEMA II
Sistema Imunitário      
(sistema de defesa do nosso corpo)
Cartaz 3: “Sistema imunitário normal”

As células de defesas (CD4 ) do sistema imunitário são os soldados  
ou guarda-costas que defendem o corpo contra o ataque de 
infecções das doenças.
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(IMUNODEFICIÊNCIA); 

outras células;

pode levar muitos anos e depende das condições do sistema imunológico 
de cada pessoa; 

abertas, permitido que as doenças entrem e maltratem o corpo até ele 
morrer.
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   Tema III
Acção do Vírus (bicho) no    
Organismo Humano

O Vírus é um bicho muito pequeno, que não conseguimos ver com os 
nossos olhos. Um parasita que pode viver dentro do osso corpo a custa dos 

célula usando a energia produzida pela célula onde ele vive para dar origem a 

multiplica a grande velocidade.

Os vírus (inimigo) atacam as células (soldados) e procuram penetrar no seu 
interior. Alguns conseguem e outros não. Eles são destruídos pelos glóbulos 

Finalmente, uma enorme quantidade de vírus sai dos restos das células 

a morte.
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   TEMA IV
Os Factores que Contribuem para a 
Rápida Propagação do HIV/SIDA

Vários factores de ordem social, cultural e económico 
contribuem para a rápida propagação da doença tais como: 

4.1. Factores culturais: 

e outros;

4.2. Factores de vulnerabilidade social e económica:

SIDA.

4.3. Factores de vulnerabilidade social no/do homem
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4.4. A vulnerabilidade biológica da mulher:

mulher;

com corrimento) como pelo pessoal da saúde;

vaginais.



85

ACTIVIDADE 1

Através de uma chuva de ideias pergunte aos participantes o seguinte: “Se no casal 

será que trouxe a doença para casa?”
“o marido que trabalha na África do Sul veio e encontrou 

a mulher doente com SIDA, mas ele está aprentemente bem, quem contaminou 
a esposa?” As respostas devem ser colocadas em papel gigante e depois discutidas em 

boa alimentação; 

pessoa, dependendo do tipo de condições de vida que cada um tem;

Num casal quando a esposa apresenta primeiro os sintomas da doença é considerada 

abertamente para resolver os seus problemas relacionados com a doença e quanto mais 
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   SESSÃO II
Meios de Transmissão do HIV

Objectivos:

    Tempo Previsto: 1 hora

 Exercícios: Passos Concretos:

NOTA DO FACILITADOR

18 anos de idade. Em muitos países, incluíndo o nosso, as raparigas e os rapazes são 



87

ACTIVIDADE 2

Em seguida: 

1) Escreva em 3 cartões e cole na parede: Sim   Não   Não Sei

Não Sei). Quando acabados os cartões, em plenária peça a turma para corrigir. 

a correcção na parede.

 “Pode apanhar ou transmitir HIV através de...

mesmo instrumento;
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   TEMA V
As Vias de Transmissão e Não 
Transmissão de HIV
1. Como se Transmite o HIV? 

O HIV pode ser transmitido a outras pessoas através do sangue, secreções 
vaginais, esperma, leite materno e pelos líquidos do corpo.  A transmissão do 

  sangue contaminado

(lâminas, seringas e agulhas, instrumentos de tatuagem e 

                                                                  

(durante a gravidez, parto e      
através da amamentação

Múltiplos parceiros sem 
protecção



89

golpes e para sangrar.  Isso aumenta o risco de transmissão do HIV.

2. Como NÃO se Transmite o HIV?

HIV não se transmite nas seguintes situações:

contaminadas;

Lágrima, suor, tosse, saliva.            
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   SESSÃO III
Sinais e Sintomas do SIDA e     
as suas Fases

Objectivos:

HIV;

sintomas semelhantes são seropositivas; 

com interpretações tradicionais.

     Tempo Previsto:  3 horas e 30 minutos

  Passos Concretos:
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1. O SIDA tem quatro fases:

FASE I: A pessoa está contaminada mas o vírus está escondido no corpo do 
portador e ela parece estar bem de saúde. O teste para o HIV pode 

semanas até seis meses. (Fase Assintomática).

NOTA DO FACILITADOR

TEXTOS DE APOIO

   TEMA VI
Sinais e Sintomas do SIDA no Adulto

Após a apresentação dos trabalhos em grupo utilize o álbum gigante sobre HIV/SIDA 
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Assintomático: é o estado em que a pessoa não tem sintomas da doença, 

com uma gripe. Normalmente o doente não se sente mal e não procura a consulta 
médica porém, está infectada e pode transmitir o vírus a outras pessoas.

FASE II
saudável mas tem o HIV e começam a aparecer alguns sintomas. 

Período de latência (sintomas menores):
sintomas são também designados de sintomas menores incluem:
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FASE III:  Podem aparecer sinais e sintomas causados por outras doenças. 

A pessoa parece doente e tem sintomas severos incluindo: 

FASE IV

Evolução do SIDA (sintomas graves)
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ossos, ou de outra região do corpo;

convulsões, paralisia, e problemas mentais);

no rosto, ou nos genitais);

tempo.
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IMPORTANTE

Muitos doentes acordam de manhã com uma 
mancha grande de herpes nas costas ou no 
peito, ou por baixo da axila e porque este sinal 
antigamente era conotado com algum problema 
tradicional, eles vão imediatamente ao Praticante de 

o que se passa com eles. Alguns são aconselhados a 

cedo e evitar muitas outras complicações relacionadas com o HIV.

É importante que o PMT saiba que o SIDA diminui a habilidade que o organismo 
tem para lutar contra a invasão de doenças, tais como a pneumonia, tuberculose 
e diarreia. 

Lembre aos participantes que uma pessoa pode estar contaminada com o 
HIV por muitos anos antes que a doença SIDA apareça. Durante esse período ela 
pode contaminar outras pessoas.
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   TEMA VII
Infecção do HIV na Criança

     Duração: 1 hora

NOTA DO FACILITADOR

Actividade 1:
Divida os participantes em grupos para discutirem e responder às questões: que 
se seguem:

Peça que cada grupo apresente em plenária os resultados das discussões e em seguida 

Lembre aos participantes que: 

Esclareça também que:

é HIV negativo;

não estão disponíveis em todas as Unidades Sanitárias. 

seropositivo aos 18 meses. 
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1. O HIV e SIDA nas Crianças

receberem cuidados médicos, podem viver muito mais tempo e ter uma vida 
normal como a das outras crianças (brincar, ir a escola e muito mais) sem 
grandes problemas.

2. Período de Incubação

resistir por muito tempo, depois que iniciar a doente. Ela apanha muitas doenças 
(pneumonias, tuberculose, anemias, não cresce e morre).

    Infectado    Incubação               SIDA      Morte

                                                 

Muitas crianças com HIV desenvolvem o SIDA antes dos 2 anos . Mas uma 
proporção delas pode permanecer saudável até aos 6 anos. Porém, de uma 
maneira geral, essas crianças apresentam os seguintes sinais e sintomas que 
não são muito claros porque aparecem também em outras doenças:

crianças); 

e recorrente;

TEXTOS DE APOIO

Se esta criança não 

na Unidade Sanitária, 
ela não vai resistir 
por muito tempo, 
depois que iniciar 
a doente. Ela 
apanha muitasnças 
(pneumonias, 
tuberculose, 

e morre.
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4. Necessidades Especiais de uma Criança com    
    HIV ou SIDA
As crianças com HIV ou com SIDA precisam de cuidados especiais nomeadamente:

oportunistas.        

5. Protecção Contra as Doenças da Infância e Monitoria do     
Crescimento e desenvolvimento da criança

As crianças com HIV precisam de protecção contra as doenças mais comuns na 
deve-se ter a certeza que:

tenham sido vacinadas de acordo com o calendário de vacinação do 
MISAU.

Hepatite B.

para controlo de crescimento e desenvolvimento. 

depois de terminar a vacinação. 
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NOTA DO FACILITADOR

   TEMA VIII

Testagem do Sangue para a   
Detecção do HIV

Objectivos:

de HIV.

conhecer o resultado.

     Tempo Previsto:  1 hora e 30 minutos

 Passos Concretos:
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ACTIVIDADE 1

1. Peça aos participantes que em grupos, discutam e respondam às seguintes   
    questões:

2. Peça aos  grupos que apresentem as conclusões em plenária. 

3. Oriente a discussão e assegure que foram mencionados os pontos seguintes:

a) Considerações gerais sobre o teste

através do teste;

conselheiro sabem a quem pertence o resultado;

b) Qual é a importância do Teste do HIV?

saudável por vários anos e transmitir o HIV a muitas 
outras pessoas. A única maneira de saber se tem 

É importante que as pessoas façam o teste de HIV:

Se uma pessoa quiser saber o seu estado, poderá submeter-se ao 
teste de HIV. O teste usado de rotina detecta a presença de anticorpos 
(soldados) contra o vírus no sangue.  


